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Paciente de 62 anos de idade, sexo masculino, foi encaminhado à Clínica de Patologia e 
Semiologia da Faculdade de Odontologia da UFMG para avaliação e tratamento de 
radiolucidez assintomática associada à coroa do dente 38, impactado. A lesão havia sido 
descoberta ao acaso em exame odontológico de rotina. Ao exame extra-oral e intra-oral, 
não foram observadas alterações. O exame radiográfico periapical revelou lesão 
radiolúcida delimitada por halo radiopaco, unilocular, de formato circular, ao redor do 
dente 38. Observou-se, ainda, dente 37 com tratamento endodôntico satisfatório. As 
histórias médica e social do paciente não foram contributivas. Diante da hipótese clínica 
de cisto dentígero, foi realizada a excisão cirúrgica da lesão e do dente associado. 
Durante o procedimento cirúrgico, não foi observado conteúdo líquido na lesão. O exame 
histopatológico revelou uma coleção de fendas longitudinais, sugestivas de cristais de 
colesterol, envolvidas por células gigantes multinucleadas tipo corpo estranho e 
macrófagos contendo hemossiderina em seu citoplasma. Escasso infiltrado inflamatório 
crônico também foi observado. Foi realizado o teste de oxalato, que provou ser negativo. 
O diagnóstico final foi de granuloma de colesterol. O paciente está em acompanhamento 
e sem sinais ou sintomas de recidiva. 
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